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"Pol af neaae ambiente paupimrno. onde o d .eonforto
corria parelha cdm a Impropriedade dai ituflllaçlJea. ..
tiveram 'raleio os primeiros trabalh do ltuIiIIIfo
Butantan".
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,.FUNDAMENTO DA HISTóRIA DO IN nrrurro
SEU DE OI,.; TO (.)

A preocu.pqlo de � 1101 ConglU808 Ciea.tffiaoe o .......

1'0 em questões palpitantes do momento Dia atiuciu a utilidade de
ethos 'fJIH'& o passado, e um bel.. DOS fUDCiÚlllEllmtos hist6rirloa
BUfB,ntaD e DO seu desenvolvimento.

Elltre as DOtas inéditas deixadas por Pasteur, há ama, esuita I
em eonctiçies de preambular este trabalho.

"Uma descoberta científica., seja qual for. pode er- eaamerada

palavras; e sua demonstração. quando se bjlta de ciência de fatos da
dos aqui pa.rtkulannente tratados, DIda mais exige que 1IIIl 1*1_10 _illDllre

ele ex.pet.iêadaa. Maa se a p1Ite ....,.... da
eom• da deada ta

lenti&_ � ,
1M � 40s .que a

ção ele uma âscolrerta dois métoclos muito cu·_toa:



6 EDU aDO V •

moatrando-os lO1n:etudo homens de trabalho e devotamento, virtudes de que 80-

mos todos capazes quando nos assiste uma forte vontade.

Quando abrimos as obras elementares, as que fixam pela primeira vez em nos­

so espírito as primetraa noç6es de ciêneta, nuca � ai e � •hitt6ria
de uma descoheria. Nada que G h.oIi1em &t; o. ttabrJ1h1dor J lI&da que
desperte o respeito aos inventore • JJada que () e 1.... tio da. ....

tidão das descobertas que rmrrca o preço do ttatia1hO e que mGatí'à
descoberta durá: el tem CJ1Stado milhares de esfOf4QS dAI ores gCuos'.

* * •

As descobertas no campo Qa f;DeCIiclna experimental DO último quartel do s6-
culo �o não se encerraram quais curiosidades ci�tfficas, entre as paredes
dos laboratórios nem se restringiram á consideração dos ceuáculos.

Desdobraram-se em aplica�.práticas esp,alhando benefidos revo1ucio­
DãDdo todos os círculos de atividades.

o Brasil,. o primeiro lampejo é o lD,stituto Pa teur do .Rio de f o, ma­

do em 1888. pua preparo da vacia.a contra a raiva.
As modemas conquistas cientificas armaram as or� sattitárias, e

Sio Paulo, .sob & presidência de Cerqueira Cesar, ten.do por secretário do J,nte..
rior a figtua exponencial de Vicente de Carvalho' dotou a Saúde Pública do seu

IusJjtuto Bacteriológico em 1892 ob a direção de Le Dantec; do seu Laborat6-
rio de .l\n,á1ises �cas, do Instituto Vacinogêniço, do Laboratório Farmacê�

•

e do nfet6rio.
êmo, DOVP Secretário. E' CesariQ Mota q� �1 � a obra do

ant__r e pI!lIJSa na criação de um Institd�o SOl:O�C9 tanto, en-

�o a Europa para estudar o assunto. Inféliatm.Mt morre Ce­
sario M� sem realizar o seu projeto.

O Instituto veio mais tar.de, COJDO um galho do Instit$; Bacrteriológico. ao

tempo da di� de AdolJho Lutz
São PJ,ulo iveq, neB$e8 pril,úrJlios ",evolucloQários • �la pastoriana,

fase de grande vibração, de entusiasmo e de lutas, tal e qual como no velho con­

tiDente.
1893. a Hospedaria � �t� um surto epidêmico Lutz identifi.

�-o - cólera.
E' enorme o número de problemas lPc:ais. Lutz forma colabOTa4cn e

mm:a uma época de investigações
De veuda o segredo da velha. febre !BUlista, a chamac1à C8DS&�mé�co. Os

exames bacteriológicos e anitomo-pato16gicos descobrem a etiologia e demons­
tra!ft a lésões caracteristicas da febre tif6ide.



,

}d)()I;li1O TZ

Diretor do lDltituto Bactetio16aico d� São Paulo, 'CIrientador de.. ital BruiI.
& �U_ deeianou ,ara III'IrUinr e dirilir .o lu'i'tufo llutmtall, _ l8ft.

2



VITAL BRAZIL

EDl:)'ARD0 VAZ

Organizador e OJ!Íentedor do Instituto Butantan. e 1'899, em cmja aíreção
PenmúldItU at6 1919, retomando no p'eriodo de 19240-27 €ille-Ih�"ll DIlÚor

parcela no renOllle do IJlltltuto Butantllll.
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INSTITUTO BACTERIOLóGICO (1896)
:Miflcio eoultruiclo DOI terreuOl cio Ho.pitaI ele IlDIamento..

INSTITUTO BACTERIOLóGICO.

JWftdo nfonaa4o.



Instituto Adolfo I,uq, inaugurado no governo do Dr. Adhemar de Barros, a quem coube dar nova orga.

aização ao Laboratório Ceutral de Saúde Pública de São Paulo, centralizando no Instituto Adolfo Lum,
os antigos Instituto Bacteriológico e Laboratório BromatoIógico.
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8Dl1AllDO TAZ

A. YERSI
Cientiata fraacil, deIaobridor do ..mte da peste bub6Dlca, em 1894. PII8'OII
com a vida a o_dia de ter peaetrado DO iDUthlo do mal I_tiDo, e a

quem coube obter � pnmeira v. o eoro .Dti� para eDlPnII'o DO homem.
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CJ>Li T\.

das 1"'T'(1U" Jo
lUTO BUTANl �

PLANTA GERAL PRIMITIVA

A lirea total da Pueuda ButaDtaD l'ra de 1'0 alqaeirea. tado .uta ndaaida maia tarde (lHG)
para 30 alqaeirel.
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L BOR TORIO IMPRO 15 DO. 1899 (VISTA EXTEIl A)

LABOR TORIO IMPRO I DO (VISTA I TERNA)
Sala de ordenha, transformada em laboratóriO.

"PtII a' ••u amb"..,. ,a",lmmo OfId, o til••

en/o,1o corriG ,art!11ItJ _ a ",,�o#l.dad, dtu ,_

NlarlJl" llW Hwr_ i.frio o, �OI """allltu
'lt:fIit:H • 1""""'0 BII""",," (V BUJIL).



PU DAKltNTOS DA HISTÓRIA DO 1 ITITUTO tUTANT

ia obstante as provas, apenas reduzida minoria, nu a soeiaç6 médicas,
.coloca ao lado do investigadorea

.

tas.

Este Instituto Bacteriológico ...
.

o sediado á rua Direita D.
o 25 em

lot.al acanhado e sem bastante luz, é
.

do para o prédio n.o 35 até que
em nov:embro de 1896 tem edi� pr' nQl ter� do Ho pita! cio Ieo1a-
menta.

Também são seus padrãe de glória o memoráveis traba1bos febre

amareI,., cólera, peste bubônica, sobre moléstias plldlitárias do hGmem te dos
aniQl8i ; os est.udos sobre esporo_rio , dípterOl s,ugadOrel de sanaue; o labor
inten o com o exame bacteriológicos, parasito16gico , as au

.

a cidade de Santo , em 1899 ocorrem diverso óbitos rotulado de febre
amarela. Depoi, desconfiança de pe te, por precedência de mortandade de

t1to O cIr. ital Brazil, o mais no o ajudante de dolpho Lutz é eomissio-
JJat10 pata Santo �rca no dia 9 de outubro de 1899,

Instala um rudimentar laboratório em um dos quartos do Ho' do Iso-

lamento da cidade, Identifica a epizootia de ratos, obtendo culturas po itivas do
bacilo da peste, da polpa e plénica e do sangue. Identifica a peste por exame

de bubáo e de sangue de doentes. Autopsia os doente . Lutz acompanha com

interesse o trabalho, e confirma os resultados da inoculações, d cultura, dos

esfregaços.
"O povo nio qu.er que seja peste porque não convém aos seus interesses.

Alguns médico mal Matado acoroçoam a incredulidade e a revolta popular,
sem, entretanto, procurarem ver aquilo que negam".

I"J'rata-se de um porto e todo o comércio está prejudicado.
Por e a época um cirurgião cf.&' :io de Janeiro Chapot Pre clamava

a atenção do mundo cirúrgico com a operação da xifópaga. E um nome

conhecido, O comércio de anto o manda bu car para opinar obre o diagnó -

tico da autoridades anitária. o mesmo tempo a Púb!' ederal
envia Oswaldo Cruz para acompanhar o trabalho.

No dia 21 de outubro entra no I olamen o doente ToUribi Fon ,E
tado comato o. O sangue o material do bubão revelam em preparação dire­
ta ooeobacilo vaeuolieados. cultura não ão pura. Há divergência do

diagnóstico. 7ital e empenha no eu e tudo, m 2 dias apó começa a sentir
os primeiro intomas da molé tia. Chega O waldo Cruz e ital lhe confia o

prosseguimento. ã(l) re ta dúvida. Pe te me mo.

agre só continuam. Lutz, confiante e em aidade en ia o fr -

gaço . a culturas O material ganglionar' mai alt autoridad n te

em díver o pai da Europa a ber : Patrick da E cola de

Tropical de Londre ,profe or etchnikoff d I 'tu P teur d ari pro­
fe or Dumbãr do In tituto de Higiene de Hambur o e oeht médico d porto
da mesma <:idade. Confirm�o.



16 BJ)-tTA.DO VAZ

Como atingira Santos a epidemia da peste?
O estudo das epidemias de peste mostra q� ela se ausentua por muitos ana

da Europa, para ressurgir na Cidade do Porto em Portugal, em julho de 1899,
parecendo importada das Indias lnglesas. E logo, ocorrem casos em ssunção,
no Paraguai. e em antos e no ruo de Janeiro e em outra cidacfe ma.Hs da

mérica do uI. I
Prova ebnellte aí a geneae da epidemia de antas.

� penetra na Capital de São Paulo em Sorocaba, Taubaté Guaratin­

guetá Pinda, . Jo é dos Canipo. Depoi, a cidade de Campo • e apareceu no

Maranhão DO Paraná, Rio Grande e Bahia. Era neces ária o emprego da vaci­
na e soro antipestosos ao lado das medidas de de ratização.

_ esse tempo os conhecimento imunológicos na peste e haviam avançado.
Logo apó a de aberta do bacilo da peste as culturas de Ver in ão enviadas
ao Instituto Pasteur de Pari , onde Roux, Calmette e Borrei ensaiam a vacinação
em animai de labonltório, empregando culturas mortas pelo calor. Vacinam.
O oro do animai assim preparados é dotado de poder preventivo e curativo na

infecção experimental. Imunizam cavalos. O oro de te protege ratos infec­
tado .

Yersin que acompanhara estas experiências, volta para a Indo-China, cheio
de coragem e de e perança, e instala em Nha-Trang (Annam) um instituto para
preparo do soro antipestoso.

A primeira observação de emprego no homem foi realizada pelo próprio
��,:.k�'-brem um JOvem seminarista. piram... 26 doentes. Mor-

__;a tardiamezg no 5° dia de moléstia.
ra e estado da clhdâ, quando a epidemia 'DOS assolou. O caminho

e tava triçado - fundar um instituto para preparar a armas de defesa, pai ,

as inItaIaç6e do Instituto Bacteriológico, na cidade não pennitiam o trabalho
de produção.

A Vital Brazil, a quem coubera de vendar a natureza da epidemía de San­
tos, é cometida a tarefa (lo preparo do soro e da vacina antipestosos.

Batalhador de primeira linha, Vital tinha sido vítima não só da peste, mas

da febre amarela.
Felizmente não entrou no rol dos mártires, como aconteceu a Yersin um

do descobridores (Kitasato, o outro) do bacilo da peste, em Hong-Kong, em

1894. e que pagou com a vida a ousadia de ter penetrado no .mi tério do mal
levantino. ,

O pavor t:einante pela terrível moléstia levou Emilio Ribas, diretor do Ser­

viço Sanitário à escolha de local di tante. Recaira na Fazenda Butantan a 9

quiJ�08 do Centro da Cidade de São Paulo.
Emilio Ribas fez a indicação do pessoal e orientou os primeiros trabalhos

de insta1açio.
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ALBEltT CAUIET1"E
D_brlclor da ICII'1Iterapla utioflcliea. em llH. e mdae 'ttI1IIIllIoa _.._

da faJldurtento • abra de BruU.



Visita d09 Senadores italianos Durante e Pantano ao Instituto Butantan, ainda lIaS inatalaç6es primiti.8I
e maia ou �s nos aDOI de 1911·12. axatamente Dão palIO preciaar a data.

astão presentes: Dr. Vital e o auxiliar Mauricio Ribeiro da SilVL

(1) Dr. DorivaJ de Camargo Penteado - (2) Bruno Rangel Pestana - (3) Dr. ltaP1endore
- (4 e 5) Jornalilltu italianoa - (6 e 7) respectivamente Seaadorea Durante e Paatano _

(8) Fot61f1'8fo parente do SarracillO.
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CAIXA PARA TRA SPORTE DE SERPE T'ES $ uça
P.A:RA CAPTURA

e IlI'll'JTUTO BUTA TA permuta 1IOrO, leJ'ÜI8Il e ... de iDjeçio. � �
c:nviadu pelo homem do IlIIIIIP!! o Alue pl'CJllOl'CÍ� • .ate o tratamento imediaf9.doa
acidento oflclicol. O traaporte , gritR � caiua fornecida, � lDStituto.

ERPE T RIO TIGO (1914) COBRAS VERE os

Reeinto onde eram receblda e collRrvada aa aerpentel venenCIIII. para extraçio
e reextraçlles de veneno, deltinado • lIDumlQlo de cavaloa. erpentúio, oeupuulo

a 'na de 500 1112, cercado de qu, lf&III&Ilo • _ peqUellOl abripa.



SERPENTARIO ANTIGO (1914) COBRAS HÃ()-VBNENOSAS,
cana a área de 400m2, ....amado, cercado de álUB com abrip e árvorea, para .. serpentes arborlcelu.
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JO..\O FLORE CIO GO ES
(1911-1919)

Oi 6108'0 eminento do In t tuto Butantan, falecido prematuramente, quando lhe ia
ler pa..ada a dlreçlo do eatabelecimento, em 1919.
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o Caapmb6 (C",.q",,,, "lrdftlJu') , um Dlllllilfero oft6faao, tmUDe aDa vmeDCII daa serpeDIeB veDI!DOIu.

e qae CODtribw lIIl lata antiofidica.

MUÇUR
A Maçaraua (C,,,,,.., d""..,) ê uma serpente não-veDeD08&, não-aareaatva, • que se alimeuta

eapectalmeute de aerpeotea YeJUmO.... Deve ser pJDtecicla.
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AVE OFIOFAGA (SElUEXA)
A Seriema é uma ave ofiófap. que representa papel importante 11&

luta contra 011 ofldiOll.

FURA0, }4 }41FERO OFIOF GO.



EDIFICIO CENTRAL (1914)
·0 belo edificio, que hoje inauguramos, dotado de esc:e1entea laboratórios e de aperelbamento doa maia

aperfeiçoados eatâ a a!tura da bigieue de 810 Paulo e do IIIIU progreeao e coaatitui mais uma eloq1lllllte
demonatraçlo de clarividência e boa orientqio do Governo do Estado" (V. Bl'lllliI, 1914).
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Vital Brazil, encarregado da chefia, mandou murar e adaptar aos fins de
laboratório um rancho aberto, ligado ao estábulo, e onde se fazia a ordenha. "Foi

ai, nesse ambiente paupérrimo, onde o desconforto corria parelha com a impro­
priedade das instalações, que tiveram intclo oi primeiros trabalhos técnicos do

In.tituto Butantan". São palavras de Vital ao recorda'!' o �, que já dista
de quase 50 anos.

A ],,1 de junho de 1901, o Butantan entregara ao cansamo OI priméiroa tu­

bos de soro antipestoso. Coube a Abdon Petit Carneiro, o primeiro assistente
nomeado para o Instituto, acompanhar a aplicac;ão da primeira partida, na gran­
de epidemia de Can1pos.

E' interessante assinalar-se que o Instituto de Manguinbos brotou da mes­

ma origem, ao surto de peste no Rio de Janeiro, em seguida ao de Santos, onde
Oswaldo acompanhara os trabalhos dos sanitaristas do nosso Instituto Bacterio­

lógico.
Nem Manguinbos, nem Butantan, nem o Instituto Pasteur de S. Paulo,

fundado mais tarde, com finalidades estritas, se amarraram a uma rotina de pro­
dução.

No trabalho diário, surgiam hipóteses, nasciam ideias, e na literatura apa­
reciam novos campos, novas técnicas, e na prática novos e velhos problemas a

clamar solução, ante as grandes perspectivas abertas por Pasteur.

A escola pastoriana não se cingia às descobertas, para simples gozo espiri­
tual dos descobridores, mas se abria na preocupação de transformar a bereza
da ciência na grandeza do benefício.

O Instituto de Manguinhos, que mais tarde tomou o nome de Oswaldo
Cruz, o seu fundador, veio a se projetar no mundo cientifico, como a nossa

maior escola de medicina experimental.
O Instituto Butantan não se limitou á sua tarefa de produzir vacina e soro

contra a peste. Estava destinando à consagração de maior centro mundial de
estudo sôbre animais peçonhentos, em especial no que se relaciona a ofidismo,
graças aos trabalhos fundamentais de Vital Brazil, de seus colaboradores e con­

tinuadores.
A gênese dos trabalhos ofiológicos, vamos ainda encontrar na Indochina

Francesa.
Em Saigão, se funda em 1888 um Instituto Pasteur, para as vítimas de

animais raivosos, e que não poderiam chegar em tempo útil a Paris para os be..

nefícios da vacinação.
A Alberto Calmette é confiada a tarefa. Não se cinge a ela. Compenetra.

se da importância dos problemas regionais, entre eles o do ofidismo. Só Da

India ucumbiam anualmente de picadas de erpentes maàs de 22.000 pessoas,
segundo estatística britânica. Parece que tudo se enseja a Calmette.



Em ou hro de 1891, uma cidade d arredores de Brac-Lw, Da

BIIi.n Coclr.trteIairuJ, foi Da época graodes chuvas, por um bando
de serpentes venen , perteDcent espécie aja lrifitulitms ou Cobro. ctI/J,'o.

Calmette ncebe 19 ex.empJares. Extrai-lhe o veneno e o inocula em. do­
ses progresaiwmente crescente em animai de sorte a conferir-1hes certo grau
de resisteDcia a doses ente mortais de eneno.

Em 1 apta já no Pa teur <te Pa-
animais imuniado adquit� propriedades aatit6-

veneno de CobnJ.
imultaneameIlte no meu de História aturai $!e Paris Phisalix e Der-

trand descobrem o m o fato mas com outra espécie de serpente - a Vi,wo..
Orientado por Emitio Roux, Calmette consegue soro muito ativo, dotado

de valor pre entivo e curativo.
E mais uma conquista terapêutica DO

aberto pelos trabãlho de Behring e Kitasato � Rowt e de VailIud.
Ca1mette aborda a que8tio importante da especificidade do soro, pois Inui­

tos sio os gêneros e � de serpentes peçonhentas, e, na tritica Bem sem­

pre é possivel a sua identificação, para efeito do emprego do soro indicado. O
seu soro anti- ajo. e mostrou ati o indiferentemente aos veneno de Najll,
de HoploceplulltU, PsetMllcAis e P,lilll "mu,

Calmette passa a trabalhar no In tituto Pa,steur de Lil1e, onde recebe de

Saigon eneno em quantidades suficientes para imunizar grandes anlmai -

ca'Vllo e asno. E, assim se começou a produção an grande escala e a ua

expedição para todas as regioes do mundo onde mais terrivei ão as serpentes.
soro chega as mios de ital Brazil o qual, desde 1896, -nnba e -

os venenos das serpentes brasileiras tendo, em 1897, no Instituto

Blaleriol6gico, imunizado equinos, bovinos e de ou veneno de Jararaca,
_1!CIe • F'nero Bothro,s, ou com veneno de Cascavel espécie do geuero
CNIrih&r, O lIOfO anti-jararaca se mostrara inati o coatra o veneno de ca.ca-

, e o soro anticrotá1ico quase inativo contra o "ft!Ileno de Jararaa. o

entanto eram altamente potentes contra o veneno hom6logo.
ital experimenta o soro de Calmette em face dos venenos brasileiros.

Cmhum ftlor. Easaia outra amostra do soro Calmette, de preparo mai re-

cen • tados negativo •

O problema entre nós era novo. Urgia preparar soros monovaJmtes e

poliftIea pua tratamento dos casos em identificação da serpente
JlIda de 1901, o preparo no Butantan dos soros anticrotático a:DbDOtr6-

� e do
•

- antiofidico, para todas as espkies de 1Io11wo� para a

Crtlltll.., trrrifictu.
Afim de obter veneno quantidade suficiente para Imunizaçio dos ant-

mais prod ores de soro, Vital Brazü e tabelece um intenso intetcimbio de



correspondência com agricultores, fazendeirol ou coIoaoa, (JOID profeIsonw e

fr1doI'idadea no intei.ior cio Estado e dó EtIIiJJa o �
.. u serpentea. Diltribui um laço apropriado, de

•

o .. AG11JJJ11O

Lutz. Envia caixas. Conque ãençIo de fretes. Pap u serpeatM CIOD'1

soro. com agulha e seringa, equipando fadlmente OI poúkJa de proMlitllda
• _bras.

Veaceu desta maneira os obst6culos aaturall .. difUllio doa �

potCInnaudo tratamento imediato, em tempo útil, e ao alaInae de qualquer
um, em qualquer parte. Vital é um vulgarizador.

Iglesias, seu colaborador, em 1917, demonstra a ofiofagia de um maml­
fero - COtJepaltUI chilenris.

A correspondência lhe ofereceu oportullidade de ensinar, de explicar 08

�tea resultado fdizes que até entio DIaIltiDIaD o preatigio dos curaft­

e rezadcna deBnúndo crendices e � ....âdda, e .budo
'l'idU.

Estudou uma cobra nova aparecida nos CMnpOI do ButaAtaD - a célebre

l\(uçurana, ofiáfaga e que Boulenger classificou de R«1HtWtN.r bnJ.âIj. Foi
em 1910. :a, hoje, a Cloelia doelia.

De todas as regiões do Brasil, vinham erpentes e também. outros arümMs

�, prestando-se ao inicial estudo da lUa distribuição geogrí,fica.
1leI_11l do norte do Brasil a SWIICWV lJico tÚ ;11&11, nome vulgar da La-

clluu ".,." a maior das serpentes WIl8Im america1Iaa, e que oauãoaa ad-
dentes gravíssimos.

A maior causadora de acidentes, pela abundância, e pela difusão em toda
a mérica do Sul, é a JaJ'BJ'IQ - BOllwofJ.r jortnca.

Mais um exemplo do valor das informações oriundas da remessa de ca­

bras - a BoIW.r oIrOx é mais comum noa Estados do Sul.

O In' ButantaD. recebeu, aeguncIo ital lIrazil na primeira edição
do seu livro La Defense coatta lOphictisrne , de 1911, exemplares de Santa
Rita, Batatai, Araraquara, Cravinho, Rincão Lenç(ris, Patrocinio do Sapu-

l, Ribeirio Preto, Ibaté, Boa Esperm I_iá, Casa Branca, Campo Ale-

gre, Santa Lúcia, Bauru, Bomfim, Ellis, Visconde Rio CIMO Porto

Ferreira, !::oronel Corres, VentaDia ú .•

O dados seguintes meTen ao ao .. 1948 dio impressão real do mem-
meDto da ecçio de in mo com de serpentes aos quais é
dado em pagamento, os , maI!trial para sua aplieaçio e material

para captura e remessa:

Serpentes recebidas ..•.• . ••••••••••••

Soros pennutados .••.•.•••••••••.••••

IS.975
2.103
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II?caquisadbr not'ávell do IDílitillUto !Bulnnlnn, ",UillUP d'a .fdllrc mnouloslll naquil'idn
�o .trallailllo de 4klllornf61fio.
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LANÇAMENTO DA PEDRA FUNDAMENTAL DO ED�aO DE
BACTERIOLOGIA (1940)

So1eDidade presidida pelo IntIerftJItor :recleral. �. Adhemar ele BartOII, ftIIdIHe .. 11'_ al_ de
S. Baceliacia. S. Bevd_ D. J-. arcebilpo de SIo Paulo, a F-. SI'&. D. t.e.or 11__ de Buro.

e o eqahciro :rralldlaD Pw.I_ Tra__
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CorrespondeDcia recebida •••••••••••••

Correapondbcia spedicIa •••.•••.•.•••

2.230
15.100

o ptOblema 40 ofid$4mD nIo foi eacanclo apellll !lO .. UPlIIICIO ._-�

fico, o foi tamWm húmaDltúio, eomo bem aceatuoa Vital ..... tIfO
S.· Congresso Brasileiro JIedic:ina e Cirurgia, realizado em 1903, JUo
de l_eiro.

O. dados estatilticos, apeuaa do E8Ia4o de S. Pauto, �
aquém da rt!a1idade, permitirmn, naquele teJ:npo, amiar em 2.em & u

perdas de vida por ano, causadas pelos ofidios. 1110 sem amtar • ptIejuizoa
dos envenenamentos não mortais, Jepl'esentados pe1u aquelas, peIu eampIica­
ç6es, pela perda de dias de tmbalho e sem 00D1ar G)IJ1 as perdas de mimai••

A 8Oroterapia antipeçonhenta envolvia, pois, um interesae humanitário, li­

gando-se a ele o cientifico, aprofundado DO estudo de proceslOS de doIeameDto.
de Provas de para-eapeciflCidade. em ex.perimeDtoa de aeutn__" ve-

nenos diversos por soros h0m6logos e beter6logos, 'ViaaD4o a ne.c:e.

sidada de preparo de tipos de soro adequado ia divenu regiões do Brasil e

da América.
Em 1911, Vital publica a "Defesa contra o ofidismo", repoait6rio ele todo

o trabalho do Butantan.
A Venezuela se interessa pelo soro antiO'Ot4lico do ButantaD e uma C0-

missão DOOleada pela Aautemia NacioDal de :Mediana de Caracu
•

·ou
o seu valor t:uà1JEm para a eipêdé Croltllu � li Dia

há lU parte mmmonal.
Isto �evou Vital BraziI a emitit opiaiio de que cobras ele eIPIIdeI ·GíIt�·

tes, dentro do mesmo gênero, fomecélJl o OlesmO tipo de pegoaha
Nesta idéia se estr.ibott o epiS6dio, passado em 1915, llOI Klbll!ol

quando Vital Brazil participara do Congresso CientifiCO Pan-Alllleri_o.
Dido em Washington.

T.enninado e te, o aca o forneaeu a Vital Brui1 a oportuaWade feliz de
socorrer, em New Kork, um eznprepcto do Bnmx Park que fôn.. por
uma CrolalfU awox, do Texas. Caso grave (que nia cedera nem ao permmga-
nato de potássio nem ao soro' Calmette) O

•

mal progrediam e o

mometlto da picada - 36 horas UI • ital Brazil levara ccmsigo soro

anticrotáHco que neutralizava 2 miJicramas e meio de w:n o de 00I0Iu 'Ir­

rlfkws por centlmetro cúbico. Aplicado o soro foram evidentes elho­
ras ap6s 6 horas, e desapawcldo o perigo ap6 12 horas.

Este fato foi ampJameute dto &: UlllliltaI�

imples curiosidade, despertada peI
greaao. em eJI'O retoDh to •

Posteriorm.eate, franio do Amaral, 1919 recebmclo elo Zoo1ogiatl
Park of N York, uma boa partida de "VeDeDO de 0'."" ..... "1__miDlmt



• z

a sua dose mtDJmI. mortal para o pombo (2 d6clmos de mt1igrama), mostrando
ser 200 veze

•

fraca que a dose mtnima mortal do veneno da Crotaltu ,.,.-

"� (1 de mDl�) e mal ilfndá que o Soro Antierotálico do
Instituto Butaritatl neutralizava 6 d. m. m. do veneno da C,otalus afros, seja
em peso - 1 miligrama e 2 décimos.

Estava explicado o � do caso do Brcmx Park de emprego do soro

heter6l0g0 .

dlrno era DUU.ral, o t9npltJO dos soros antipeçonhentos do Instituto Bu­
tantan foi-se �, e os resultados em parte sendo publicado, alguns
bons, outro 11io. exigindo estes sempre o pronunciamento do Instituto.

a Gazeta Clínica de 1.0 de junho de 1905, AI arenga publica um caso

de in 90.

Revista Médica de S. Paulo, do mesmo ano Vital Brazil mostra que
o soro fôra empregado tardiamente, decmridas 24 horas do acidente, ocor­

rendo a morte 4 horas ap6s o seu emprego.
Em seguida, Dorival de Camargo PentelI.do reune uma série de obérva­

çóes recebidas de médicos que ti eram oportunidade de confirmar o valor do
soro do Butantan.

Muitos autore publicaram e comentaram seus casos nessa fase de veri­

fica� prática. O soro podia ter sido bem escolhido mas podia ter ido

aplicado em dose in uficiente ou tardiamente. Vital Brazil acentuou que a

dose de soro de e atender a gravidàde, e esta pode ser reconhecida pela ra­

pidez. com que se apresentam os sintomas. As mel1iora dentro de 6 hotas

da aplicaçio do soro prenunciam êxito.

o terreno experimental e no da terapêutica, não mais a.penas nas que -

"qs ao ofidismo, mas ao escorpionismo e araenismo, os trabalhos
se mvenun sempre, não só por Vital, como por uma plêiade de eficien­
tes colaboradores.. O Butantan passou a produzir soro diftêrico e tubereu1ina

E iqteressante recordar o trabalho que Vital escrevera em 1898 ôbre

aIgIma calOS de difteria tratados pelo soro antidiftérico, na enfermaria da

Hospidaria de Imigrantes, em que a insuficiência de soro o obrigara a di tri­

bui-lo tom certa parcimônia até que chegassem o soro de Roux e o soro de

Bebring, mcomendados por telegrama para a Europa.
O lIUto de progresso cresce com as novas instalações inauguradas em 1914.
A coletânea dos 1nbalho realizado entre 1901 a 1917 espelham e de­

mo__ o f0110 despendido, e justificam o t"enemc m,�1 <til' In-

tacatn� e periodo o nom de Rangel PeataDt. João
Goma, Dorival de Camargo Penteado, entre 08 muito

•

colaborador
na CODItruçio deste monumento que é o ItlItituto Butantan.

Florêncio
de valor
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INAUGURAÇAO DO �USTO VITAL BIU.ZIL E PLACA REPRESENTATIVA

da prédio RJiDÚtivo, célula·mater do InltitutQ. .Na p-avura, o .8Overnador do E.lado de Sio PaaID.
Dt. Adhem.r de Barros, lua _. espota D. x.-r Meudes de Bam., o Dr. Villíl B_I, ...
laadadOfl pelo Sr. Seeret6.rio da Saúde Púb'ica. Dr. Queiroa Guimarlea e o Dr. Eduardo Vaz, diretor

do Instituto. 1." de marca de 1'48.
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Wi�RI !I3razil RgTad ce 11!1 mnlliíesw Ge.s que �Ile e Nlo cndo pr Indu, e recordn os tenll'OS em que

dil1igiu o IDnstituto !l3ulnnlnnl
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De 1916 a 1918, teve o Instituto fate de grande atividade. No em­

penho de colaborar no ensino, organizou uma coleção de quadros murais de8-
tinaéloa à educação sanitária do povo. "Em cadá quattio, per meio ele dé­

aeuho e fra e sintéticas, focalizava- e novo assunto, esclarecend�se a ori­

ge da doença ou da afecção7 a. m01o§ia, G mecani mo da �, • �
filalda e tratamento. Daí .... Ir realizáçã. de C!UnO de hitieD&, n& ___

tan. aos profes ores e diretores de Grupos escolares, sucedendo-se em Vádas
tumias.

Em 1918, aparecem as Memórias do Instituto Butantan, elemento valioso
de intercâmbio cientifico, e documentário das suas atividades, ligadas 11. hicie­
De, a bacteriologia, a imunologia.

Muita contribuição fica sempre na penumbra. Assim o trabalho de

cero.plàstia de Augu to Esteves, as demon trações de Francisco IgI�ias, a

respeito da capacidade ofiófaga do Conepatus chilenru.
Assim decorreram os 19 anos da administração de Vital Brazil, a que

criou e alicerçou e exalçou o nome do Butantan, conceituando-o por todo o

mundo.

Um dia Vital Brazil e retira, e com êle alguns do a istentes. Motiva
a aida a tomada de iniciativas pelo Ser iço Sanitário de São Paulo no Ins­

tituto Butantan, em desharmonia de vi tas com o diretor. Cria-se um vá­
cuo. O Butantan, na sua grandeza, sofre, mas resi te. Sofre com a perda,
sofre com a descontinuidade de direção, COúl a lutas, tão comuns na vida,
quando desaparece a autoridade do velho chefe. O seu ubstituto já indicado,
Joãa Florencio Gome, capaz de continuar a obra de Vital Brasil infeliz­
mente f�eoe em princípio de 1919 e "a direção interina foi entregue a um

dos a istentes do In tituto Bacteriológico, por ordem do Governo. sem aviso

prévio nem tempo nece ârio para que o trabalhos técnico não sofressem

solução de continuidade. Não houve tempo nem para a entrega reg.u1amen­
tar do copio o e importante material do e tabelecimento '

.

arios diretores interino e ucedem e novos a i tente vem ocupar o

lugar do que se haviam ausentado.

Trilha- e ne e período o caminho da botânica no Butantan mas por

pouco tempo. O material de ofiologia deixado continua objeto de estudo
por parte de franio do maral, no atinente a i temática e á biologia es­

pecialmente. Reanima- e o trabalho em outro ectores onde e desta Le­

mo MblTteh-o que ma! tarde perdeu a VIda no laboratório onio mártir da

ciência, quando prepara a vacina contra a febre maculo a.
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o desejo de dato direçio efetiva e rumo seguro ao Butantan o GIl erno

ontrata uma grande figura na ciência mundial - Rudolph Krau • que dirigia
o In tituto de Hãgiene de Buenos Aires.

pesar de não ter encontrado ambiente propicio, foi um aDimadoz; um

orientador dos as i tente movimentando o Instituto em pesqui as interessantes.
ano de 1924 � os últim reflexo d e "nado.

itàI Brasil retoma. Orla o laborat6rio de P' lolqjia que
lo trabalh obre venenos e obre untos correlatos com as demais
vidad do In titulo. � dada grande pansão a pe qWSa5 no campo da rnit­

crobio1ogia e da imunologia. Remicia-se fase de traordinário progresso.
Amplia-se o quadro de assi tentes, e ital planeja desenvolver os estudos de

protozoologia e anatomina patológica o de biologta o eetor da bioquimica
e da farmacologia e tomar o Butantan também um centro de ensino de for­

maçao de biologistas.
Deu início a esse programa o ror o de fi iologia experimental,

o seu primeiro período admini rativo ital organizara com
..

ito o

ror de higiene a professare e diretores de Grupo Escalare. esta se-

gunda admini tração, realiza. com o concurso de todos os seu as i tente

conferências populare para vulgarização científica. Verdadeiro êxito, gra-
ao dominante desejo de transmitir no anseio de er útil e graças ao em­

penho do povo em aprender.
Estudam- e o veneno de aranhas e pro uzem soros especifico anti-

ctênico e anti-licó ieo. hemocoagulac;ão l objeto de p qui as. O ve- I
n de po dá margem a uma série gratíd'e de trabalhos. ia notávei as

contribuiçôe no terreno da imunologia. de tacando-se as referentes à fun-
fixadoras e modificadora das toxinas pelo lipóide. e a concernente à

difteria, t,étano e disentena.

Organiza- e o mu eu de cultura . Inicia- e o preparo da Vilcina BCG.
Por e sa época a cidade de S. Paulo é presa de uma epidemia de feb

tifoide e o Butantan desen olve e tudo obre a acinoprofilaxia e a vacino­

terapia da infecçõe.t entéricas, e produz em alta escala as anna para a defesa

específica da populáção.
Para unidade de orientação do laboratório ligado a aúde Pública, o Ins­

tituto Vadnogênico e o In tituto Bacteriol6gico são anexado ao Instituto
ButaAtan.

A segunda gestão de ital Brazil foi de 1924 a 1927.
O biênio que lhe seguiu e caract rizou peJa predominância de tud

ofíol6gico , de autoria de franio do maral.
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o campo se abre depoi , dando lugar a estudo sobre vírus e riquétaiaa,
a trabalhos sobre parasitologia, obre aguas minerai, botânica, genética ve­

getal, em corretação com a animal. Refaz-se a Secção de Fi iologia, que em

breve, se tran forma, para se cingir ao sector da endocrinologia com contri­

buiçge bOtáve' , sector que com o tempo rumou pata o lado da clínieà.
Forma-se uma equipe de qu'imicos, e tomam d'_Il10

tOO sobre veneno ofidíco, de sapo , horIllÔnlÍOI·.·,,-úaí••,

bacteriologia e a sorologia no atinente a anaefclbiD
brilho.

1938. Vai decrescendo o intere e pela ofiologia, mantem-se a -entloeri­

nologla, alenta-se a imunologia, continua a contribuição na parasitologia, li

riquetsioses atraem a atenção de um grupo grande de assistentes.

Em 1�, entra em foco, de novo, a química com uma equipe de jovens
de valor, estudando as ulfonas, ob um plano de colaboração com o Departa­
mento de Profilaxia da Lepra. De etapa em etapa, foram conseguidas sínteses

diversas algumas por processo inteiramente novo , graças ao quai obti e­

ram produtos mais puros que o imitares estrangeiro e de cu to menor: com

aproveitamento de matéria prima nacional trabalho realizado em in talaçóe
improvisadas.

Em 1947, o Governo de io Paulo re eu. programar ati
•

dO
In tituto Butantan dentro da ua finalidade histórica de produtor de

Q)J para a defesa sanitária e de centro e pecializado no seetor de estudo

b� mai peçonhento e seu eneno.

E as im, o Butantan, nesta nova fase está en 01 e anpenhadg no

vasto prograJ:na de defe a da aúde pública orientado com segura.nça pelo
Govemo' e e tá compromissado com o mundo científico como centro -espe­
cializadQ no e tudo de animai peçonhentos e seu veneno.

O trabalho e realiza ob o espírito de equipe associando- ciencia e

produção, esta aplicação continua daquela porque em biologia a vanaçao
se opie a rotina no sentido de f6rmula e ftIOdflS faciendi. Desse processar
tem urgido e sempre urgirão hip6te es de trabalho motivos para pesquisa
fontes para aperfeic;oamento, emente riadora, ligadas a bacteriologia
fi iologia, la veterinária à quimica tudo em eon ergência e e tuante de

•

cbJ..
em polo opo to a uma rotina de produ ão m érie, caminhando natural­
mente para o anacroniSmo.

a difteria no tétano a ati dade de en em na produ o

to óiéle precrpitado ativo in6cuo controlado peJo I borati>no produtor e por
um outro de contrôle final' na produção de to 'ide ccíados: n de oras
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antidiftérico e antitetânico, purificados, proteolisados com índice protêico mí­

nimo, concentração elevada em unidades antitóxicas, e com margem de dosa­

gem para a possível eventual perda no prazo de validade estipulado. Sofrem
também duplo contrôle, �to químico, como físico, bacteriológico e biológico.

Os soros antipeçonhento e os anavenep.O$ e a. hemobotrase (solução hlpO·
toxicada de veneno botr6pico com atividade henwc�ante) obedecem ao mes­

mo critério rIgoroso de p�ro, garantidor ele ªtiVIdade e inocuidade.

secção de veterinária se engrena com as de sorologia, cuidando dos

pequeno anirmds, sob orientação zootéenica, sob preceitos científicos, de ali­

mentação, apuração de raça., e condições higiênicas; cuidando dos grandes
animais, desde o eu exame inicial, profilaxia, terapêutica, injeções imuni­

zabtes, sangrias e necropses. Articula-se com as Secções de Anatonua Pa­

tológica e com a de Fisiologia, para as provas complementares de observa­

ção clínica.

As Secções de Virus e de Riquét ias aliam ao estudo a produção de vaci­

nas; a de Bacteriologia se encarrega ainda de vacinas e soros antimicrobianos;
a de Produtos Quimioterápicos, onde assume relevância a produção de sul­
fonas de indicação na lepra, desenvolve um plano de estudos em conjugação
com a de Fisiologia e Farmacodinâmica.

Todo o material para todos os trabalhos técnicos do Instituto é atualmente
analisado por um Laboratório de Análise de Matéria Prima, e etiquetado ao

entrar para o Almoxarifado. Nenhum produto é expedido, sem a liberação do

Laborat6rio de Contrôle.

Assim está, em linhas gerais, elaborado o grande arsenal de armas mo­

dernas, eficientes, onde se emprega do melhor e da melhor qualidade, para a

defesa da Saúde Pública.

A outra avenida pela qual caminha. o Butantan é a de estudos de animais

peçonhentos e seus venenos. Está em revisão a coleção de mais de 11.000

exemplares. Está em plena execução o plano de excarsõe científicas a pon­
tos diversos do Brasil, para estudo da fauna e das condições de vida dos ani­
mais venenosos, combinando-se a geografia fi ica e a biogeografia. Tem sido
assim enriquecidas as coleções de ofidios, de escorpiões, de aranhas, e de

parasitas, com valorização do Museu.

A anatomia comparada, a fi iolog.ia, a genética, a si temática, ão a sun­

tos que se desenvolvem, especialmente no sector da ofiologia.



MAQUETA
o dr. Adhemar da Barros, GOVernador do Eatado de São Paulo, fu uma opoaiçio ao dr. Vital Bruni
do plano em eXec\lçlo. de delenvolvlmento do In.tituto Butantan, e pelo qual .e projec:t:l comemorar

d�l'DIlmente o cincoentellArio da id.titulçlo,
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A\p6a a illaug-ur,nqiio do seu' Illu�to; o

()e_-1Ba�r(lS c .pelb lIDo. m:dunrdo \Vaz,
Vitall IBrnZitl" ,-,_andil estão instalados:

Cllaotrofo.rese; e 11l�1 o lli?à.vilJÜio de

.do. W.iro:ll 1B1'lIzil\ é acompanhndo .paI' S. �xl'ia, o Sr, 'lll... 'Adbemnr
diretor db IDillÍtituto lB_urontnJl, nfim, de ,inaugura.: ;a9 ri '''Il?avillião

� 'hospita'll iJlal'lll soceere. e esb1j"db, ,de Ipi�dDS 1))0' qnimais' 1V!!�,!)S!lS;.
tP.i'odutos '(iluimio�e�ápioos, <IIara ,produção em ·grande,·'e5<iiiír.. 'di!

sulfanas 1lI1�ilepnótiClls.
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PAVILHÁO VITAL BRAZIL (VISTA EXTEllNA)
Pavilhão Vital Brazi!, inaugurado a 1.0 de março de 1948, pelo Ezmo. Sr. Goveruadór Adhemar de
barros, a convite do qual compareceu como homenageado o ilustre fundador do I..ututo Bu�

Vital Bruil, benemérito da humanidade.
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Erbfl la onde esti In talada a _.. de procJução da IIIIfooa. inaQlll8da a J. de marco de lM8



C!ri
�

lit
tf1
.:;:
€!.
:;.

�
s.

i{:'

�
�



A 1.0 de março de l.948, o GeVémo do Eitado de Sie Paulo pRStou
ificativa homenagem ao dr. Vital &ad1 fazeB40 � no Prédio prin­

do Ilbtituto, o seu busto e uma placa representativa do p.rimiI:iv.o
WPoratório tllula-mfJ'er do Instituto em 111», trabalhos artiatic::os do ..ator

rr()sCl.

Presentes o Dr, Adhemat de Barros; Govei'Daclor do Eatacló, sua ema:

esposa, Secretários de RStado, professores da. Uniwraidade, médicós, �
discl.pulos, admiradores, a saudação final foi feita pelo Dr. Queiroz Gtümaries,
secretário da Saúde, que enalteceu a figura do grande mestre.

Foi proporcionada ãinda; como hotDell8felD a ital BrazD., pnna de que a

na obra contin_ em pleno deaenvotvimenta. maugurando-se o PaviIIio ita1

re.zil, onde funciona um pequeno hospital. para soc:orro e estudo apmfumlllliJ.o
.aos picados de animais vet1eI1Osos. No mesmo Pavilhio, foram �

instalações para colheita de sangue, secqem de plasma, lioidizaçio de �
as. electroforese e � aferidora de aparelhos de fisica.

Foi dado ainda a Vita1 Brasil inaugurar o Pavilhão destinado ao pt'eJlBlD
<bt sulfonas em grande escala com apareIbagem para produ.ção de 400;(1)0

drágeas mensa1 , atendendo as necessidades dos leprosários paulistas. coa­

tdbuição do Instituto Butantan na luta contra a lepra é de ordem ciemific:a
e de ordem econômica pois o cu to do produto foi reduzido de 10 vezes em

ndação ao preço de aquisição de similares extrangeiros. bre-se a perspectiva
� extender o beneficio do tratamento antilepr6tico a outras regiões do Brasil.

Por último, foi apresentada a Vital Bradl a maqueta do projeta de am-

iação do In tituto, a inaugurar-se em memorando o clncoenteDário do
Butánta'i1.

HA SO In! o Instituto se i alava da cidade, pelo terro que espaUJa
os estudo de peste. Depoi a repereu lo dos trabaJhos origin' de
Brazil sobre erpentes atraiu o interesse de cientistas e a curiosidade �blica.
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Dai as visitas e mais tarde os cursos, as conferências, as demonstrações, até
o ponto de hoje se tornar o Instituto visita obrigatória dos que vêm â Sã.
Paulo, e centro de ensino, e mais que isso, logradouro público, tio aprazivel
é a sua situação.

No plano para o seu cincoentenário, está a separação da área para um

logradouro público, com abrigo para ônibus, bar, etc., do recinto do InstitlUto
com o seu Parqul ZooI6gi.co; com novo Musetl, organizado como culto a tra­

dição, como repositório de peças, como documentário, com material de ensino e

de educação; com um Auditono de 260 lugares para aulas, conferências, cursos

e passagem de filmes instrutivos; com novo Swpmfário, em cujo centro, em

sala envidraçada se farão as extrações e reextrações de veneno em ambiente

apropriado e protegido e a vista do público.
Já estamos vendo iluminada a estrada a percorrer.

• * *

A vida do Instituto Butantan teve seus fundamentos, desenvolveu-se e eon­

tin6a inspirada na proclamação de Pasteur: "La vraie conduite de la e

consiste a discernir dans quelle mesure on contribuera le mieux au bien publíc",
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SALA DE REUNIOES

Atual
.

sala do. re�n!6ea. cem ca�ac:idac!� para 36 pelIS08S � que não aatisfu aa Dec;e&I!idadeÍI �uais.
donde a construçlo de 1UD audit6rio de 360 IUfIIlrea, para coDferências e cursos, a iuaugutar.ee ua

festa ciDcoeuteDátia do Instituto.
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CAVALARICA (1948)
Neste conjlUlto de 9 pavilhllee. h' 1� bai.., ula de injeç6e., balanca, ..Ia de Clll'llti_ eecrit6rio e

outra. pequena. dependência.. Jnaapradoa em 1948, DO Oovel'110 Ad-bemar de Barroe.
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QU o T:aCNICO SUPERIOR DO I TITUTO BUT
DE DE A U U D ÇAO Ta o PRlESlE�l'B

Dr. ita1 Broil Mineko da � • .• - o - ZIooISoUa
Dr. ital Brazil 'Mineiro da 1ilpaJIIa.. •• _ ApaIenIacIo em 1
Dr. lt.l Brazil :M"meiro cl& � • • _ CJVaIIleIIte de 1-9-1924 a 10-
Dr. bdon Petit Carneiro ••......•••• ••. _ 1899-1901 FaL 1940.
Dr. Dourival Camarp Penteado •••••••••••• _ UI02-1919.
Dr. Dourival Camargo Penteado ••..•••..... _ DIRETOR. ÍDterino _ 13-5-1994 a 1

1905.
Dr. Carliao aleriani. . . . .. . . .. .. . .. . .. . . ...

_ 1904 a 1905.
Dr. Theodureto Le te de Almeida Camargo •• _ 1-9-1905.

- 1901 a 23-3-15102
- Março a outubro de 1902.
-- 10-4-1907 a 1931.
-- 1911 a 1919 Fal. 1919.
- 1912 a 1913.
- 1914.
- 1916 a 1919.
- 1917-1••

RETOR de 1928 • t
- 21 t2-1917 a delembro • Ià.
- -12-1917 a 191
- 1917 a 1918.
- 1917 a 1m
- 14-6-191 a 1-7-1919.
- 1917 a 11-7-1919.
- 5-7-1919 a 6-11-1935 Fa1. J
- 1-10-1919 a 7-2-1
- DIRETO
-- �12-1919 a 1
- 2$-2-1920 • 19-6-J

lI-l
I

de

Dr. Tarcf '0 de agalhies .

Dr. Raul de Magalhãe •..•.....•...•..•...

Dr, Bruno Rangel Pestana .

Dr. Joio Florêncio Gomes ..

Dr. érgio Meira Filho .

Dr. Alvaro de Lemos Torres .....•.....•..

Dr. Otávio de Morai Veiga .

Dr. Afranio do Amaral .

Dr. franio do Amaral ••.•..••...•.•••.•..

Dr. Paulo Alberto de ra6,io ••.••.•......•

Dr. lcides.da ova Gomes .

Dr. Edgard Co ta Pereira ..

Dr. F�deric:o Carlos Hoãme ..••........••

Dr. Arlindo Raymundo de ia ••.•••••.•••

Dr. Joaquim Crj iúma de T�o •........•

Dr. José LelJX) Mcnteiro da ilva ....••...

Dr. Jo é Bernardino rant ..

Dr. José Bernardino ran ..

01". Joaquim Pires Fleury .

Dr. Fernando Rocha Pa de B rros ..•....

Dr. Fernando Rocha Paes de Barro •....••

Dr. Lucas de unçio .

Dr. Lucas de unçlo .......•.•.•......•.



- DIRETOR - '·7-1947.
- 26 1925. 1944.
- 114-1928 a 1929.
- 4w9w1928 a 1 1929.

19w3 1929.
- 18+1929.

1 10-1929.
1:1 11-1930 1 lado.
1·1 1 1 2 z,.

- 1 1931.
- DI 26-6 lia 7-7-1947.
- 1 -1937 a 17-12 19ft
- lIa 29-1Ow
- 1-4--1934.
- 1-3-1935 a 29-11-1937.
- 1-3-1935 & 29--11-193'.
- 1-3-1935 a 1937.
- 1-5-1935 a 1-7-1938.
- 1-IOwl935 a 1-7-1938.
- 1-10-1935 a 1-7-1938.
- 13-3-1936-
-10-12-1936.
- 1-2-1937 a 20-10-1940.
- 1-2-1937 a 6-5-1938.
- 5-24937.
- 6-3-U141 a 8-1-1948 Contratado pelo

prazo ele 1 ano.

8-6-1937 a 29w1l-1937.
- 11-1937 a 1-6w1938.
- cmunerrte em 1948.
-. 1 10-1937 a maio d 1939.
- 1-12-1937 a 11-5-1938.
- 1-2-1938 • 6-5-1938.
- DIRETOR - 30-7-1938 a 26-6·194t.
- 22-8-1938 a 2S-10-1940.
- DIRETOR uh dtu - 5 - a 23

janeir d 1939.
23 1938 a 23-10-1939.
23· 1938 a 16-9w1947.

- 23-8 1938 a 1945.
• .... - 1S 12·]93R

- 21·12 1938.
�IZ 1938 9·1 1939.

- 72-1939 • 1940.
.
- 1 2-1939 • l' 1940

10-2 1939 a 17 1040
- 15 2-1939 a 3·9 1946-

.. - 28 2-1939
2C5 4 1939.

nu aDO

Dr:.Id...rdo u .

0,. 1- BaIc:Io • ••• • • • • • • . • .. '"

1.,. Pereira Barreto .. . ..

Dr. Laia ..

ui B Godinho .. ..

Dr. Jfl&qUÜn Tra .. .. . ...

Dr. •
Dr.
Dr. DlDlIII* BJO"'tüJ
Dr.
Dr.

AI



Dra. Laura CcaIeIite aborda. • • • • • • • •• ••.. - J6..4-19a.
Dr. 10M i&enaDdo de Maeedo Leme •••• ••• - 19+1939 a 13-9-1P42.

elo h1twIo de irmda "
- 11-5-1939 a 10-10-1_

Dr. PUnia •.•......•...• - 29-9-1939.
Dr. I oar Haberbeck Brandlo - 1-6-1940.
Or. Luciano Déeourt "

Dr.loaê
Dr.JOIé
Dr. Lindorf

Antônio B rti .

feld ••..••.••••••.•.......•

r' 6ter& Tem ira LeIo .

• ebutiIo Baeta Henriqu .

Dr. Alphonse Rkhard Hoge .

Dr. LU:z ugusto Ribeiro do ale .

U,., Olp Bobomeletz .

DI'. Silvio José Grieco •..•.................

Dr. nvio 'osé Grieco '"

Dr. Carl lberto alvatore ..

Dr. Alfpio GaJ lo de Fnança F.Dto .

&ria :&ruil
Dr. J Jorge de
Or. Dourival Decou
Dr. Günter HIS r. • . • .. .. • • • •• ...... ..

Dt. Italo Martiraui ..... ..•. . •••.......

Dt. Murilo Pac:a de zevedo........... .

Dt. aldo Cavalcanti Pa lielo •.••.•.•.. .

Dr. Bemd Hans Georg Rhdnnann •....•.•

Dr. Hans emer Rzeppa ••••.•.•...•••..•.

Dr. (;qrlos Pereao .. • ..

I

J.2-1P45•

• 7-8-1945.
7.....1911S.

- 28-8-1945 • 11-12-1
- 28.....1945.
- 2&-3-1945.
- 1�2-1946.
- 15-2-1946 a 5-4-1949.
- 18-2-1946.
- 2S-2-1946 Posto à dilDOlklo do Instituto

pelo prazo de 1 ano.

- 12-12-1946 a 28-9-1941.
- 1.0-1-1 7 a J.2..12-1947.

lW.
947.

- J 941.
- 21-7-1 7.
- 21' 1941.
- 21-1-1941.
- 27-11-1947.
- 1 t -I 7.

-I 7.
1941.
1 7.
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Dr. Lo-ena Guaraciaba .....•....•...•••.•.
- 2íh3-1948 Pos à di po lçio do lnttituto

Dr. Lorena Guaraciabe. pelo praz de 2 aae .

Dr. Lorena Guaraciaba ........•...
- DIRETOR ub ftuto a 18-4-1949.

Dr. Ola ih,eira. ..
- 20·10-1948.

Dr. erner ugu t chottler.............. - 192-lc49.
Dr. Otto Paulo Rapp - 3-5-194(\
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AfIfIWtII, �. dtl - 0Jatri� ., ................. afIIai.... ,,'1 ..
emPftlO do lOl"O normal aeco) - 00& Sac. ecL ar. S. P" (
16-....191� ;Aaai Paul. lled. ar. 10:284, 1919; Mem • BUIIIIdIID
1(2) :209, 1,18-19.

�ffItII"tII, �. do - Filarioae.de Bancroft - Mem. Inst. ButaataD 1 (2) :89,l818-19
AmtWtll, Â. dD - Do preparo dos S01'Ol antipeçoahentos. Emprep de lIÚIl'IU'IB uatru

e outro. procesllOll usados em Butantan - Com. Sele. Ked. Cit S....
(Stssio 1..6-1920); Colet. Trabs. lDSt. ButantaD 2 :83, 1918-24.

�fIIIIf'tIl, "". do - Aaapby1axia e doença do soro. Sobre um cuo de reacio __ .. ia­

jeçio de sôro anti-pestoao - Com. Soe. Med. Cir. S. Paulo (Seuão 1-6-1_);
Colet. Trabs. Inst. Butantan 2 :77, 1918-24.

ÃfIftJI'''',.Ã do - Excursio .. Dha da Queimada Grande. NOIas IObre a biolOlia de uma

LCIIMN ali existente - Com. Soe. Med. Cir. S. Paulo (Seasio 4-5-1920);
Colet. Trabs. Inst. ButIDtan 2:47, 1918-24; Anais Paul. Med. Cir. S. Paulo
11 (9) : 212. 1920.

�fMtIIIIJl, Ã. do - Snake lJ(IiIcmiDg - Ne1Joa'. �1eaf lIlpcIiriuc 7, 1_

�, �. do - Proc:ea o rapido de imanizaçio para o preparo do I0I'O Ulti.....-
.Edi� 84: 384, 1920.

dflttlrrll, �. do - Contribuiçio para o cmbecianto .. ofidios elo Bruil Parte I QIatrD
novas eap�cies de serpentel brasileiras. Pu1e n. BioIacia da nova ..... ,..
eMN .......,... (tracL iaglCll&) - Aaaca de Ofialvlia ... lIIem.
taD 1 (1) 1921 •

.AfIitIf4l. d. ciD - Proc:euOl bio16&icos usado Da ,rofi1uia ela peIk bovia& - c.a. Soc.
:Med. Cir. S. Paulo (Sessio 2-5-1gz1); BoI Soe :Mecl. Cir PaIo
3 :39, lUl; Colet. Traba. Inst. BatantaD a :123, 1918-24.

�fIItWtIl, A. do - Ultimoa trabalhos de J FlONlleio Gomes: "Duas a0V88
•

de
Colubr.ideoa opistaglifOl bruileirol (P".,.. 01...... e �
�)" - Com. Soe. :Med. Cir. S. Paulo (SeuIo 15-1-1.1) i
Med. Cir. S. Paulo 12 :110, 1921 i Bol. Soe. Mecl. ar. S.
lnl i Colet. Trabs. Iast. Batantan 2: 155, 1918-34.

ÃMitII'tJl, Ã. do - Nota de soroterapia. Dados eatati ticoa sobra OI resaltadOl ebtic10I
o emprego dOI aros do Butantan - Com. Soe. :Med. Cir. S. Paulo (
l,-7-al') i Boi. Soe :Med. Ciro S. Paulo 4:109, 1921' Colet Trabs. 1Dat.....
tantan 2.139, 1918-24.

Ã.....tJl, A·. do - Um novo IOro anti...peçoahento (Soro anti-crotalico
(Nota pr�via) - Com. Soe. Med. Cir. S. Paulo (
Soe. :Med. Cir. S. Paulo 4:134, 1921-22' Colet. Traba.
2 :167, 191&.24 •

....fJIInI, ..... do - Contribuição • blolQlia doa ofldiCII bruileirae. Habita lIWtDI,
mentaçlO (1.- Nota prma) - Com. oco Ked. Cb- Paulo (
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1-"'1921)' BoL Soe. Med. Ciro . Paulo 4(7): 159. 1921122: A Folba M'­
cUc:a 3 :13 1922: Colet. Traba. Inst. Butalltan 2 :175. 1918.24.

,d...,., ,d. do - Contribuição 1 biologia dos ofidios brasileirol. Reproduçlo • opJddioa
(2.. ota pr6cia.) - Com. Soe. Med. Ciro S. Paulo (Seulo' 15-9-1921); Boi.
Soe. Med. Ciro S. Paulo 4(7): 176. 1921-22; Coleto Traba. Inat. Butantan
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theniD Inst. oi America 2:69, 1928.

,d.....,. A. do - Imtrowxl procesl of venam extraction - BuU. Antivenin Inat. of Ame­
rica 1: 100, 19.28.
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Pit Vi� - BulI. Antivenin Inst. oi America 1: 103. 19211.
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H..... P C. - Cataqo .. Senado e dai ..,.. DO Horto O...... Ou,

do � Butalltaa - S. Paulo. 191"
No.... F. C. - Geaao e ..... D09U de 0rqaMa..... 1ft.... de S. PaIo - n:h.

... acionai (Rio) 22: 69. 1919.
BIMItM. P. C. - Uma AIItroemeI_ 110ft .......... de S. Paa10 - 1teY.

11: 411, 1919.
n.-. . c. - LfctoD.j.-· fampiJu do BruIl. I 11'" dIhr �

DeIy - ..... Bot Inat. B 1 ( ): J., 1920

) - CoIet.
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.fIIiIW, • C. ....liliiii... oa � ......... IíIIIIIC!Ia& ptp(dar
.... � _ . s.ttuie (11), 1_

Bo,"'" 'F. C. - O qge ftIl4a �
aait;ar.io (14), 920.

11.." P. C. - elo.toal&clU doi Ilenari&». BMto O.waldo Ou, 11_ PauHtta,
ComiIIIo :Roudaa e Jardim butuico do Rio de ,.... - Aaa. SecIcIo Bot.

em. • lhduIaii 1 (5): _, 1921 •

.ft<IIII_, F. c. -., .. t.1.,;
.. ]: 1_.. I.

H..., P. C. -J�" hervariàI:
UllIiII1ID' -�1It 1Ic. - .AlIa. � ...

• Pàale - PfIId.

110'''-. P. C. " K........ I. G. - A. utricu1uiu .. • ,.-o e ........
- lIem. • ButaDtaD 1: 5, 1918.

110""". P. C. - (Vide: KrtMIB, K.; S&ltl,&It'Ir. R.)
11.." A. R. - Um JII'I9O Japtto • Dha da Queimada Grude - em. Iut. BatIIIdID

: M. 1
11.. J.. R. - Dimdrfiamo aeaua1 '110& � - em. laJt. Butantan .: t8 1947.
a..., A. R. - oIaI erpe1loloP:u- 3. Uma 110ft espec:ie ele Bo'''''O/II - Mem. lIIIt.

Butantaa 10: 193. 1947.
11..'" A. R. - de: PrGtlo A.)
HoretJMl. "',. - Trataml:llto de accideata ophicIicx. pelo senua de Butaotan - lüv.

Med. S. Paulo - 10: 160. 1907.
'..... Prat&t.Vco - Sobre um mamifero opbiopbap do Bruil (CQU�1w ,� Od

c-....mN) ( ata pnIiminat) - Aaaia Paul. Med. Cir. I: 219-211. __• 1'917.

1...._ PIJIIIIw • S. p.". - oficial (1812-1904) -
• e4. Paalo

7 (2): 89. 1*.
� G. - ( ide: ArGlllq, I. B )
GcthiitdY. D. lfOII - ...... ftIIODIOIII ...... ia Pa. - 0nGIi heISI

75: 929. 19. •

lClobuiúi:1. D. 110ft - Um eletro-ultrafiltro mocli.ficado - em. I Bataatan fi :

295 1931 i t. � ChemiaIrJ SI (12): 31., 19&

IClobtuitMy. D. fIOIt - Estudos lObre a UDidade das fraç6a albamiaosas do soro - em.

Ina • ButaDtaD t: 2'15. 1931; ICoUoidcban. Beiheft 12: 382, 1931.
K'....."'. D. lfOII - Aparelho lÍIIIlIIea pua produzir hiclrqp;nio 011 ....., por eIec­

troJiee - llem. Juat. BataaIaD 7: '8. 1932.
�iy' D. lfOII -- 5Gbre OI pt'OCeIIOI �imiCOl .. fclrmaçio do edema - B"ai1

edico 45 (47): 981. 1932; emana Medica, janeiro, 1_.

lr/ollwifd7 - D. lfOII - abre. equilibrio aeido-basico 110 saucae - Brasil •

45
(46): 961. 1932; SemaDa de Lab·, janeiro, 1932.

ICl.bruil.i" D• .",. - CcIIltribaiçicJ ao exame dos vidros para empolas (traduçio aIemI)
- Mem. In • ButantaD 7: 17, 1'932; KoUoid. Zeitechri .. 1933.

lClo......", D. fIOII - Sobre a determiuaçlo do tamanho doe virus ultrafiltnmis - Aaais
Paul. ecl. Cir. 3&: 489, 19 •

lClohIibb. D. WIt - Um micro metade pua pesqaisa de 'dri. de esteye'IÜDâ -

em. • Butantan .: 105-109 1933-34: Biochem. Zeitacbrift, Z 1934.
glohrifl"" D. _ - Eis eiafácher 'acher Iwentaff- �er-

Bioc:beaa. Ze chtift 157' .f'IL 1933.

•



.lClo� D lIOII - Um miI:re metado para 1*11_
Com at. Bial. • Feulo ( 1981,
1933-34. Bioc:bem. Zeita:brift 270: 1». 1934.

Klobll.ritri" D. lIOII - Estudos fisj� quimicoa &Obre liroteioaa em • alcool.
I. obre a coagulação pelo calor das soro-proteiaas em preseaça • alceol .ai.
lic:o (tradução alemã) - Mem. Inst. Butantan I: 111, 193�; Biocbem.
Zei1ICb 1ft 271: 315. 193+; Com. Soe. BiGL • PW10 (SenIio -1-1934). JtioL

PauIG 5' 50. 19.34.

.K�:I� 1). - 'I'ratade de hiaquimiG& - pp......
� Kio • Jaaeiro, j1IIIhe, 19M

� D fJOft - tado!t bioquimieo sobJe _....

lJotItrop. 1. ção � e purificaçio da eec:l'!1CID
da BoIIwGH jtmJrruG - Com. OCo Bio1. Pulo (
BioI. • Paulo 6: 61, 1935 i ADaia Paul ed. Cir. _, 1935;
ButaDtaD 9: 259, 1935-36' Arcb. f. exp � a. Pt.rm 11': D, 1
Buli. IDst. Pasteur 34: 1146, 1936.

K�. D. VOII - Das Butantan lDstit. in SI. Paute -

dac:baD 1: 290. 1935.

KlohsitB,. D. tIOII - Die Gift&ehlaogen in der edizin Braãiliens (Les seq_,,''''_1Di
meux daas la rn«IiEiDe au Brésil) - ed. • .: '} ,15t35; Buli.
teur 33: 1144 1935.

Klobuit_" D. VOII - Estudos bioquimicos sobre 011 venenoe das � do .......
Uaro,.. 2. etodo aperfeiÇGBdo para o preparo da Bot!"opOtOJdaa - o-
Biol. • Paulo (Sessio IS-I2.t35); Rev. Biol. Bic. . Paulo 6: 158, lU5;

em. Inst. Batantan 10: 201, 1935-36; .An:h. f. exp. Path.u. Phana
479, 1936; AlIais Paul. de Med. ar 31: 1Ií1I, 1936.

Xlii.,.,.,. D. lIOII - eure Ergebojsse der EiweissJIIthtts - e td
1936.

Klolnuillrjy, D. ""'" - Ioflueucla do pH sobre a flacalatio das JIftJleinu llG

cloreto de s6dio - Com. 1° Coaar. Sül-emer .. QaiiIIica (Rio e

(Ac:tas e Trabalhos) La secçio Z: 308. 1931.
K1� D tIOII - � da aatitaarina teI&Dica par meio de adsorçio -

Iast. B1dantan 11: 163, 1937 i 3.o ÜJDp ui........ de QUimic:a (Rje. •

Pulo) l.a � 2: 325. 1_, J • lmaturle10gv IS' 339, 1938.

KIolHIIiIIIII" D. fIM - ebre a llOÇio e eeseada de� - Aais Paul ., _
ar. 33 (5): 409 1931.

Klo� D. fIOII - Sc:hlangeogifte in der Theràpie - 1Oin. odI. Ui: 56!); 1
KIDInuiUIe" D. lI(Ht - Kigy6m6rgek e rik vadWbeo - O

•

HetiJap 81 1ft7.
Klol1tQifBy, D. tIOII - me liotropilla e propriedades fisb-quimieas do lIIPJI'Ie _ Cóm.

1.- Congr. sal-amer. de química (Rio e S. Paulo) ( das e Tl1IIJa1IIcj) La
l!I!&:Çio 2: 313, 1937

Klobtui,.,,� D. fIOfI - Coutn"buiçio ao exame da a.1cafinjdade dos vidros - 3 • Qmgr.
Sal-amer. de qaimiea (Rio e S. Pule) (Actaà e Ta'balhos) 1.a seccIo t: 319,
1937.

�I:J. D. fTOfI " KÕINg, P. - Sebre a -. especifica da :BotrGpata__ Z.
Fhaçio pelo antiftlleaO llJllhetico - Cain. S$c:. BieI. • Paulo ( 1$-12-
1935)' Mem. Inat. BuIanIan 10: 217. 1935...36' .Abais Pa,ul Cir. 31:
zu, 1936. ZedIr. f. Immunita .7: 33t), 1936' Ru. Jliol. Bis' PaIo
6. 158 1935.
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IC ,D..... lC,.,I'.- ........... 1.

....... pOr di.,... ust.i • Paulo (Sado 15-12-
lJ. ; . JhdaaIq aos, 1955"'; Zítibr. f LnDIiI_.t*. 17...
1936, Anafa Paut. ed. Cir. 11.227, 1,.,
1935.

Ir,...,."" D. WfJ a- ICIfIW. P. - EItucIoe lrIoqaWcoe .... O 'QSIIDO ... lIefPIIlIiII
do ..,., "0'" J. SeparaçIo de priacipio "",plante ckatre a �-

eatru lia secr.
( I ,- I

., PIIana _, J"': ... BIal Bic. •

Kr.hlitd1. D• ."". 11 Ir"., P. - EatudDI � o ... terJ_t""
....0 B.l1wll•... � da lIIbstaDda - Caia. SGc. BioJ •

• Paulo ( 11....1936) ; em. 1Iut 10: #I, 1935"', •

f. exp. PatIL y. PIJana. 18: 577, I9!O; Buli. 1 : U., 19.
�", D. fIQ a- lCa.ig, P. - Sobre a füracIo da .............. cio ....,

de ••IIw.II ;tmII'II&II pelo I0I'O antiofidico - em. • BaIaataa 10 24 I

lfS5.46, • f. I8uaaDitattf. IP: 14S, 1936. BalI. 1Dst. bItar 15: 11., I,..
1CID6MI.,. D. .. ,. IC"".. I'. - adIcJr.cio ID estudo fI\1ÍIIIÍCO dO waeao de Bo,""""

� - r Ceaar. er, de q1Iimiea (Rio e S. Paulo) (Actu e Trat.-
) I.a I: _ 1931•

.K106uiId,, D. WII a- lCIttl" P. - ovoa eatudos ím� .obre a ltIbIIaDda coa­

pIaate do ftDt:IlO ele BoIIwD#, jorrntIJ - em. Inst. Butantan 11: 14t, 19P I

ZIdar. f. Immanitatsf. li: 418, 1938; BalI. Inat. Puteur 36: 1230, 1938.

�, D. rNHI &- 1I1IfI""", C• .,. - Sobre a 't'itroaXIade daa a1bumiDas bicarbaaa­
lDat. Butantaa 'l: 50 1932..

I."""." D. WII ,. p.. ", - an � l'rot.eiMa. XI.
Ele1dFachemllCbe �Bfae1ua z..
tlCbrift ZIO. 20 J.

lClo"""'y, D. fICIIt - (Vide: .A-.al, .A. •• GIHIiMo, R.)
� P. - plü:qIo � IJQI traIIa1bGIt quiIalcDt c:oIIl JIIIII2DU -

3G C'.oqr. • de «)tIimica (llio e S. Paulo) ( e TrIIIIa1haà) 1.·
eecçIo 2: IM. 1937.

ICIrtiI, P. - ( ide: Jt1obuaitllq. D ,
Ir,.,. R. - EltadallIbbIe OI daa ........ daa cobru opiat.og1ifas e ..1ifu 1Ira-

liIeIraa (La aDIIIIIIIicaçIo) - BruIl ediao SI (22): 211, 1922; F" edica
I: 11.8, 1_

K,.." li.. - O esf8do abIII 101ft IIOUOI ClDIIbeeimiIItU .. vinil fil'trawi. e ilmiliftlil

Oilúa n (1 1911; FolIa edita I: M. 1922.
� R. - Sabre o estado atual da qIo c:urati'9& e pleveutiva cio I0I'O lIlIkeIaaicD -

Gbeta aiDica 21, 1922.

K,.." R. - Sabre • proteinoCIerapi da febre tifoide - Brui1 ecJico n. SI: 1, 1_.
ICrGIII. R. - Sobre a b......u.to da febre aftoIa a cobaiu e coelhos - BruiI lIedIto n.

.111,1_
K� R - Sebre a ..... amua a lepra - Caafer. 1Dtem. da Lepra, Rio de ]1Iieim,

••
lCf'IIW, R - AJpmu � ...... co1nJ � lo B - BriIil lIIIIIico

U. 1'1: 21, 1923.
Ir,...,. If. - O tftI8mrtdo da CICIQ1Jebu:he peta aatitcdaa - Gueta CliDica 21 (2): 9,

7
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«,-.r.. R. - SIIIIre a
•

de mordedura de cobras no BI'8lil - Br..i1 Ufdico I.
37 � J.26. 1m.

/Crt/IU, R. - SCIbn o ..... JIU& eapec:ifico e a à.Wlez dOI oros antit()xicoa a.utipeÇODbauo
(,.....ovaJenIpe) (7.- comunicaçio) - Brasil Medico I. 37: .289. UI,2$

K,... R. - Sobre OI IDI'CIS poIivalentes anti·peçonhentos (anti.botropicoa e anti-aficliéo)
(6.a cma�) - Brasil Medico I. 37: 177, 1923.

K.... R. - Eatudo!I aobre • produçio de soros autitoxicos :til animai �dea Sobre a

innmi� CIIIIII 1IIItaoi_ .. toxinas tetaDi - Bruil
•

ee 11: '$l: 61. 1923.
K"".,. 1f - • produçio de soro. ami.toJd aaimaia granel.. A pre-

JIIIDI1iD .. aJditetaaic:os em bovina. - Bnasil ltedioG I. 37: 31S, 1923.
KrtJN R. 8-".._.R.- - Sobre a avid� dos aros antitOXÍCDl e dosagem dos .aroa

anti (Ia comunicaçio) - Ó,let. Trab. Inst. Butantan 2: 239,19111- 24;
Brasil :u.Jim 11. 3&: 349, 1922; 3.& Confú. Sudameric:ana de W&iene. Micro­
biologia y PaIalCJBia (llontevideo) 1: 402, 1923.

K..... R. 6- BI1klIao. RMlta - Uma nova contribuiçio la ide& das antitoxinaa. Soro ao­

ti-escorpiGIICID. A prova de antitoxina principais e ec:unclariaa, pela avidez. (2.·
.......micaçila) - Com. 3.· Coafer. Sudamericana de �ene, MicIobiologia '7

Patologia (llaaIevideo) 2: 411, 1923; Braail Medico I. 37: 69, 1923.
KI'tIMI', R. 6- Bot�lio. RoeM - Sobre o soro anti-dapineo. ova cootnDuiçlo � o co­

nfRcimeato de anIjtq.rina e c:o-antitoxiua (3.& c:omunicaçio) - BrasU Medico I.
37: 81,1921 CoIet. Tnb. Inst. ButaDtan 2: 315, 19UI-24; Com. 3.& Cónfer. Suda­
mericaIa de Higiemo. Kicrobiologia y Patologia (Mootevideo) 1: 418, tm.

KftIIU', R. l!r BoI'"",. RM_ - Sobre a importancia ela avidez das antitoxinaa comO )lI)­
der caratma. � curativa com o soro escorp'onico e picadas de es­

corpi6a (4.- t:IOIII1IIÜc8çio) - Brasil Medico I. 37: 120; 1923; C91et. Trab.
Iast.. BafaIdan Z: 321, 191� 24; 3.& Comer. Sud. Amer. Hig. M1croh.
T PatoI. (JIcadlt:vicfeo) 1: 4Z1. 1923.

K".,. R. & B.rdA.. R" - Sobre a avidez dos oros antitOJEÍCOI e doaagern dós IOtOl

anti� - CoIet. Trab. Iost. Butantan 2: 239, 191�Z4.
r,.",.,. R. l!r B","".. RArcIG - Sobre a dosagem doa sol'Oà �eatOl (5.· êaàlU1Ü­

....> - BnaiI Ifedico I. 37: 160, 1923; Colet. Tftb. Init. Butantan Z: Z#
WJlr�2t, c.a. 3.- Coafer. Sud-Amer. Hir. Mierob. Patol. 1: 434, 1923

.,.." a. l!r GDIIU, T. AI",. - Experiencias sobre bacteriof8lia (2'.- comunicaçlo) -

Brasil1ledico 36 (43): 267, 192:3; CoI. Trab. Inat. Butantàn 2' 225, 1918-�; Com.
,.. 0IlIfer. Sadameric::ana de Higiene, MicrobiolOBia '7 Patologia (Monterideo)

: _l9Z3
K,..", R. '" M.,.,.". P_ - Experiencias sobre bacteriofagia - Apres. Soe. Biol. S.

Paul� (HIIio 21-4-197l); Brasil Medico 36 (18): 'IZI, 192Z.

lC,..,.. K. '" Hodttl. 'F. C. - Contribuição ao estudo das rubiaceas do Braait meridi.
aal - Aaaa. de Bot. das Mem. IOR Butantan 1 (3), 1922.

Jr"""_" 1. G. - (Vã: Hoebne, F. C.
�tIts Ir.; P. - (V'ate: Amaral, ]. P. do)
útJl Prado, J. -- (Vide: PI'1Ido, i. Leal)
LIitI. A. T. - D em tDmo dos geneJ'os OCMlolOfn(l Braun, 1901. e R",i/lr Pratt.

190f (�) ..... Mem. IIJIt. Butantan 18: 67. 19414-45.
Ldo, Ao T. - Sofn 1l1li GUIO geaero de Lio�trmlDtifltl' Artigas, Ruiz e Leio, 194% -

),feJD. Inst li: 33, 1946.
IMD. A. T. & Biel li, W. - Ação vermicida do oleo dJ atiú {AlltHord_ 1Ie�

dftll4lr e Baperieaciaa em ele - Mero. In Butantan 20: U. 19f7.



z.... .A. T. (!, BMlsumn F. W. - AttiOl1 fungiltatique et fuqicicle de 1'11a:7tr·�d..e-'

Rev. BnIi. Biot•• (3): 781-285, l!H1.
L.iJo, A·. T. - I iide: Artigas, P. de Tot.d'o & R. Jori li )
L1m., J. S. de Mflutl() Ir Corrijo, L. Nol/WÍfYI - VaclDaçie T. . B. t. FprmacIo de

aglutiniDas no homem, raultante dê � de 'YBc:iDA formo1ada - áD..

Inst. Butantan 17: 111, 1943-.

LntII, J. S. d, Mtu.d.o b CMrijo L. NogurirG - Vacú1açio T.A••• a. V__ formo-
motada ,ela �. - • � 17: 117

LIfIII, J.. S. d, 1411t.ilti �, 1;0 � .. -4é q'bilfittidDilíj!lftilíiíJ5.1I!Iill
S. Paulo. �� o Wili'cliI'lento -

121, 1943.
r..".ol MOfJt,.ro. J. - ( de CIIltSo, 1. LemdI)
l_, C. - (Vide: Seútô. A. Bülter)
Lima, B. - (Vide: Souto, A. BiiUer)
Lobo, I. 1.; Valle, /(181 R. do; Décotll", L. " Porto, AM. - Oh ervaçIeI cUnicaa e

experimentai CQDl o hormonio do crescimento - O Hospital 23 (5): 693, 1943:
Imprensa Medica 19 (360): 94, 194.

LD1III, 1. 1. - (Vide: Dllcourt, L.)
LotHbMM. J. - (Vide: Neiva, C.)
Mlketlo Leme, I.S. dr - (Vide: Leme, J. S. de Macedo)
Magyar" C. IlO1l - (VIde: K1obusitzky, D. von)
MaldOJfiJdo CM/O, Teodoro - Breves consideracione& sobre 2182 casos de mordeduras de ser­

p�entes observados em el semeio de San Miguel dei Hospital "Luiz Vernaza".
- Gaceta Medica (Ecuador) 1: 268, 1947

M(lf'CIJtId,s,. A. YiwtJ - (Vide: Amaral, A. do
M4rCOIt(ÜI Silw, A. - (Vide: Silw. Ao lluconc1a)
MtJf'f'r,. P. - (Vide: Kraus, R.; Vaz, Eduardo)
MGrlift, L. - (Vide: Roux, E.)
MarfifJI, N. - Das opistoglifas brasileIra e eu veneno - Tese Fac.

191'6; Coleto Trab. Inst. ButantaD 1: 413, 190-17.
o de JaDeiro,

MtwtiftS. T1ItJlrs - E&tudOl obre 1QDllc1as e bipofise. 1. Desenva1� precoce ta-

1"IlCteftIS eaua.ia em galinaceos t:nd:ados com substancias &QDBdo-est:mulaDtes de
soro gravidico equino - Mem. Inst. ButantaD 8: 347. 1933·3

JftWtitu, Tlwles - Estudos sobre rODadas e hipofise. 2. Sobre o resultados d& paftlbiose ele
ratos femeas com ratos c:astrados e hipofiBectomizados - em. Iaat Butau au

8: 353 1933·34-

�"/GJ1itU. TMlel - Puberdade precoce de plinaceo após injeçio de SGn) de egla pteDba -

Com. Soe. Biol. S. Paulo (e sio 8·9-1934); Anais Paul. ed. Ci� 28' 405.
1934.

MtJrli,.,. T1ItJlu, - The Da'VOU c:ontrol of the anterior hypophysi - Livro JubUar do Prof.

Zawadowsky ( oscou, 1934)
MflrtiM. rIJa'es - Participaçã.o do epitelio seminal na atividade endocrina ao ticu1o­

Livro Jubilar do Prol. Houssay (Buenos Aires, 1'934)
MM'tinI. TlJalrl - Sur la ClUe tion des anti.barmones - C. R. Soc. Biol. 119:75 1935;

Com. Soe. Biol. • Paulo (es io 8-2-1935); nai Paul. td. Cir. 21: O
1935, iN Liwo Jubilar do Prof. Athias· Rev. Biol. Hig. • Paulo' 57 19 •

MMma.r, T1I41,1 - Fisiologia da menstruaçio (Conferencia) - Com. Soc:. Biol. • Paulo
( io 13.3-1936); Rev. Biol. Hi,. Paulo 7: 60 19
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,.,..,. TIttIlI. - O autcJ.Mrmoaida - .. Livro Jubilar Prol. Atbiaa (LIsboa, 1936) i
BruiI 'co 50: 573 1936.

JI.IirtI. TIatIlu - Glanclulas aauai e hipofiae anterior - Cia. Editora Nac:ioa.J1, 550 p.
S. Paul., 1936.

MMil..., T,."". - 0Y8I observaç6ea acerca da açio da estrirJa sobre a hipofiee .. iD itu ..

e enxertada. - Com. Soe. Biol. S. Paulo (ses lo 13-11-1936) Rev. Biql. Hig.
S Paulo 7: 110 1936.

)1",.,." T..... - PeIQ1ÜI8I endocrinol6gicas. 51. __ biIf;otç,. e fuadODallWltlJ
oDIPIlI:IIIa � na - Com. BiDI.. Paulo C do 26-8-1936) i

• BUl8Iltan 10: 261, 1935",6; C. R. Soe: lIioI. 123: 699, 1936; Rnt.
BioL fi. S. Paulo 7. 62, 1936-

Marliu TItólu - Pesquizas endoc:rinologicas. 52. AçIo da eittiDa abre a hipofiae li úr
i1t1i ou enxertada 111. c:amara anterior do olho do rato - :Mem. Init. Butantan
10: 7GI, 1935-36; ADais Paul. Med. Cir. 32: 578, 1936: c. R. Soe. Biol. lia:
702,. 1936: Com. Soe. BioL S. Paulo (sessio 36-8-1936) Rev. Biol. Rig. S.
Paulo 7: 6Z, 1936.

Jlarlira.r. TIIoIn - Açio das altas doses de estrina sobre a musculatura das vesieúln .emi­
nais - Com. Soe. Biol. S. Paulo (lesÃo 8-10-1'937); Anais Paul Med. Cir.
34: 616, 1937: Rev. Biol. Hig. S. Paulo I: 64, 1938 ..

JlarfiM, TIttM. - Test 'l'apido para o hormonio masculino: mitoses na genitalfa acceSlOria
- Rev. Biol. Hig. S. Paulo 8: 49, 1937: C. R. Biol. 12&: 131, 1937; Mil.
Medico 51: 717, 193V: Com. Soe. Biol. S. Paulo ( essão 8-5-193): Auait Paul.

ed. ar. H: 158, 1931.
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Conferencia Microb. Patol. (Rio de Janeiro) 1 (2.· parte). I, I,.'
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JI....wo. I. LIfII08 - Estudos obre a febre amarela. Sobre a pos ibiliclade ele
aostico bacteriologic:o da febre amu-ela ( ota pre ia) - Brasil edico
1929.
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e Pa (o de Jautiro t (2.& parte): S 1939; Mem. Iaat. Butantan 5 29
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Moralftro. /. LftIfII - Sabre o ferlomeno de d'Herelle. O hI&terioIfqo .... JICIlpaa vac:InI­
cu glicerinadas e consideraç&es sobre a _turba do fenomeuo - APNIl. 4'
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c:ó 41 35): 1037, 1929. Com. Soe. BiuI. Patdo (1fS8io 11-3-1930);
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MtltltftrO 1 ÚfIIo$ - Contribuição ao estudo do BeG e seu empNfID na profdaxia da tu­
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quivos Soe. Biol. M'ontmdeo, Suph. 6: 1469, 1931.
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Mortt.... I. Lemo$ - Vírus amarilico neurotropico - Apres. (j& ReaniOll Soe. Arg.
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a reação da fixação do complemento seus resultadós e valor pratioo (la e P,.....)
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Paulo ( alo 1-4-1933)

M0'11';'0, J. LIfItO" /jo Travas,Jtl,J, I. - propo.ito de nuevos foCOl de fiebre amari1Ja
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iIIl'eI_ eqetirDenta1 pelos YinIa do "trPho �tico" de S.
e ftke matUtou.. dU Montànhu RochOJal 1ItII. l'flIt. BatantlD
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N� Cielfli - ot.u IObre C) seaero A.leGIillnwl. JI. PMeIIQf. de A.. atlllfltllliIIt/Irtu
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lIJà Veterinaria ti, 1935.
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matiamo (Rio, 1940)
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Clw:. &: Quint. 50 (2): 209. 1934.
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cêra - 0Iac. Ir: Quiat. 50 (1): 79, lY34.
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